
DF consegue recursos 
para concluir metrô 

BNDES cai emprrstar 
RS 254,4 milhóes para 
continuação do projeto, 

que deve terminar ern 98 
RENATA DE FREITAS 

e GUSTAVO PAUL 

B RA.,.S1.1A -- () Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Económico e Social 

(BNDES) e o governo do Distrito 
Federal (1)1?) assinaram ontem 
mn contrato de linancimnento de 
I■S 254,4 milhões para a conclusão 
tias obras do mel rõ de Brasília. Os 
recursos são provenientes do Pro-
grama Pró Empre-
go, que integra o 
Brasil em Ação e 
consumirá Itti 9 bi-
lhões de recursos 
federais. Com  esse 
financiamento, o 
met rõ deverá estar 
concluído até o tini 
de 1998. 

O ministro do 
Planejamento, An- 
tónio Kandir. informou que o Pró - 
Emprego dispõe de RS :3 bilhões 
para atender ás iniciativas no se-
tor de transportes que ajudem  a 
prom()ver a abert ora de vagas de 
trabalho, "Essa ( uma solução téc-
nica exemplar para outros Esta-
dt )5. mas tem um significado polí-
tico ainda mais importante: ( uma 
lição de como não desperdiçar di-
nheiro publico", declarou Kandir. 

A obra tbi iniciada em I P92, du-
rante gestão do governador de 
Joaquim ffitriz PMDB). que pro-
mei vil concluí-1a durante suu 
mandato. Ele orçou em R$ 500 mi-
lhões o cusi o total da obra ---- va-
lor que foi ultrapassado. Em 1995. 
quando assumiu o governador 
Cristovain 13uarque (1'1'). o metrô 
estava longe de poder entrar em 
funcionament o. Sem dinheiro, ele 
teci-ato os canteiros de obra e só 
conseguiu retomar o empreendi-
mento no anu passado. 

()custo total da obra era previs- 
to em R$ 700 milhões. No entanto, 
apenas a primeira fase do metró 
de Brasília teria consumido R$ 

712 milhões, se- 
gundo ilibcnuaçoes 
do governo do Dis- 
tritoFederal. Só 
60"„ das obras civis 
e 24 quilómetros 
de trilhos foram 
concluídos. Serão 
:31 quilómetros de 
met ró de superfície 
e apenas 9 quilõ 
met ros subterra - 

ocos, min 28 estações e frota ini • 
ciai de 20 trens. 

O custo total da obra será, na 
realidade, de R$ 1,2 bilhão. Da 
parcela final de R$ 507 milhões, a 
União vai conceder 1t$ 12:5 nu 
lhões, o governo do Distrito Fede 
ral. ES 04,0 milhões, e a iniciativa 
privada. R$ 03 milhões, () restan-
te, ES 254,4 milhões, será empres 
tacto pelo I3NDES. 

CU STO 
TO TAL 

SER Á DE 

R$ 1,2 B ILHÃO 


